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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência do efeito da adição de 4 tipos de 

adjuvantes na calda de pulverização de fungicidas na cultura do trigo (Triticum aestivum L.). 

O delineamento experimental foi de blocos casualizados (5), com seis tratamentos baseados 

na aplicação de adjuvantes, sendo: sem adjuvante (testemunha), apenas fungicidas, fungicidas 

+ Naft, fungicidas + TA35 Gold®, fungicidas + Fighter®, fungicidas + Blend®. Para 

qualificação da tecnologia de aplicação foram mensurados nas posições superior (folha 

bandeira) e inferior (segundo entrenó) da cultura, o índice de infecção da doença Mancha 

Amarela (Pyrenophora tritici-repentis) e comprimento da folha bandeira, além dos 

componentes de rendimento, peso hectolitro (PH), massa de mil grãos e produtividade. Em 

relação ao índice de infeção da doença, o adjuvante TA35 Gold® apresentou o maior índice 

comparado a testemunha, fato que resultou no menor PH, porém estatisticamente esse e os 

demais valores avaliados na planta não diferiram. Concluindo que mesmo nas condições do 

presente estudo, a adição dos adjuvantes não influenciou na pulverização de fungicidas e nem 

mesmo no controle de manchas foliares no trigo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: índice de infecção de doenças, tecnologia de aplicação, peso 

hectolitro. 

 

EFFICIENCY OF ADJUVATES IN THE FUNGICIDE APPLICATION TO 

CONTROL OF DISEASE IN WHEAT CROP 

 

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the efficiency of the effect of adding 

4 types of adjuvants in the spraying mixture of fungicides on wheat (Triticum aestivum L.). 

The experimental design was randomized blocks (5), with six treatments based on the 

application of adjuvants, as follows: no adjuvant (control), only fungicides, fungicides + Naft, 

fungicides + TA35 Gold®, fungicides + Fighter®, fungicides + Blend®. In order to qualify 

the application technology, in the upper (flag leaf) and lower (second internode) positions of 

the crop, the Yellow Spot (Pyrenophora tritici-repentis) infection rate and flag leaf length 

were measured, in addition to yield components, hectoliter weight (PH), mass of a thousand 

grains and productivity. Regarding the disease infection index, the adjuvant TA35 Gold® 

presented the highest index compared to the witness, a fact that resulted in the lowest PH, but 
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statistically this and the other values evaluated in the plant did not differ. Concluding that 

even under the conditions of the present study, the addition of adjuvants does not influence 

the spraying of fungicides or even the control of leaf spots on wheat. 

 

KEYWORDS: disease infection rate, application technology, hectoliter weight. 

 

INTRODUÇÃO: O cultivo da cultura do trigo (T. aestivum L.) traz benefícios ao longo dos 

anos, pois é uma alternativa de não deixar áreas em pousio, oferecendo vantagens a cultura 

posterior. Dentre os fatores que acomete essa cultura, estão as doenças foliares, as principais 

são septoriose (Septoria tritici blotch), mancha-amarela (Pyrenophora tritici-repentis) e 

mancha da gluma do trigo (Stagonospora nodorum blotch), doenças que afetam a 

produtividade. Caso a severidade seja maior que 50%, resulta em uma perda média de 

produtividade de 1072 kg ha-1 (JALLI et al., 2020). O controle dessas doenças é realizado 

pela aplicação de fungicidas, e para determinar uma distribuição adequada desse defensivo, 

cuidados devem ser tomados no volume de aplicação. O volume depende do tipo de 

tratamento, bem como, a eficiência da distribuição desse produto está relacionada ao tamanho 

de gotas que está se executando, da pressão e do tipo de ponta. Um tamanho de gotas 

inadequado, acaba diminuindo a sua efetividade (CONTIERO et al. 2018). Como solução 

para tais problemas temos o emprego de adjuvantes, agentes tensoativos que reduzem a tensão 

superficial, proporcionando maior espalhamento, molhamento e/ou penetração, porém, há 

uma variação muito grande de produtos no mercado, que gera dúvidas da sua qualidade. 

Portanto, o objetivo do trabalho, foi avaliar a eficiência da adição de 4 adjuvantes na calda de 

pulverização de fungicida e seu efeito no controle de doenças na cultura do trigo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado na Agrícola Vale Dourado, na área 

experimental da Produza®, localizada no município de Victor Graeff/RS. A área localiza-se 

nas coordenadas geográficas 28°29'17.08"Latitude Sul e 52°38'7.88" Longitude Oeste, com 

altitude média de 496 m e relevo caracterizado por ser levemente ondulado. O solo de cultivo 

caracteriza-se como Latossolo Vermelho Distrófico típico (STRECK. et al., 2008). O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com seis tratamentos em 

cinco blocos, totalizando 30 unidades experimentais. Cada unidade experimental apresentou 

12 linhas de trigo (2 x 6 m), totalizando 12 m2. Os tratamentos consistiram na testemunha 

(sem aplicação), apenas fungicidas, fungicidas + adjuvante Naft®, fungicidas + adjuvante 

TA35 Gold®, fungicidas + adjuvante Fighter®, fungicidas + adjuvante Blend®. Em todos os 

tratamentos foi adicionado o óleo emulsificante Aureo, exceto no tratamento de fungicidas + 

adjuvante TA35 Gold®, pois de acordo com fabricante (Inquima) não é necessário a adição 

de óleos a calda. A semeadura da cultura do trigo deu-se no dia 18 de junho de 2021, 

empregando-se espaçamento entre linhas de 0,17m. A cultivar empregada no ensaio foi a 

TBio Noble, de ciclo médio-precoce (densidade de 394 sementes viáveis m-2). 

A pulverização foi realizada com um pulverizador costal, com sistema de pressão por um 

motor elétrico, equipado com uma barra de 2 m, possuindo pontas jato cônico vazio M053 da 

Magnojet, com pressão em torno de 3 bar, e volume de aplicação de 100 L ha-1. Foram 

realizadas 4 aplicações na cultura, sendo mantido os mesmos produtos nas parcelas, variando 

apenas o tipo de adjuvante em estudo, exceto na testemunha que não tinha aplicação alguma.  

Foram mensurados a incidência da doença, tamanho de folha bandeira, massa de mil grãos 

(MMG), peso hectolitro (PH) e a produtividade. A índice da infecção da doença avaliada foi a 

mancha amarela (Pyrenophora tritici-repentis) que era a doença que mais predominava, para 

tal, foi utilizada a escala diagramática baseada em LAMARI e BERNIER (1989). As 

avaliações foram realizadas 15 e 30 dias depois da segunda. A análise foi realizada na folha 

bandeira, tomando amostragem de 12 plantas aleatórias de cada parcela. Como a escala não 



continha a porcentagem da área afetada, apenas graus de infecção, foi realizada uma escala 

para obter a porcentagem de severidade de cada parcela, calculando (1) o índice de 

MCKINNEY (1923). 

Índice de Infecção= (grau da escala x frequência) x 100/(nº total de unidades x grau máximo 

da escala)                                        (1) 

A colheita foi através de uma colhedora de parcelas, colhido todas as plantas da parcela, 

sendo que o material colhido foi colocado em sacos de rafia para posteriormente realizar as 

avaliações. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as 

medidas comparadas pelo teste de Tukey com o auxílio do programa SISVAR (FERREIRA, 

2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nas avaliações de comprimento da folha bandeira, massa 

de mil grãos (MMG), PH e a produtividade (TABELA 1), demonstram que o único parâmetro 

que apresentou diferença foi a produtividade, demonstrando diferença entre os tratamentos 

com fungicida contra sem aplicação, mas entre os tratamentos com fungicida e adjuvante não 

houveram efeito significativo, fato que corrobora que nas condições de aplicação não teve 

necessidade de uso de adjuvantes. Testando o uso de óleos minerais, vegetais e surfactantes 

em caldas com fungicida para o controle de ferrugem asiática da soja, pesquisa indicou que os 

adjuvantes não interferiram na eficácia do fungicida aplicado (NASCIMENTO et al., 2012).  

 

TABELA 1: Comprimento da folha bandeira (CFB), massa de mil grãos (MMG), peso por 

hectolitro (PH) e produtividade do trigo (P) submetido a diferentes adjuvantes na aplicação de 

fungicida. 

Tratamentos  
CFB 

cm 

MMG 

g 

PH P 

kg ha-1 kg hL-1 

Sem Aplicação 17,1 ns 29,2 ns 76,78 ns 3494,49 b 

Apenas Fung. 17,4  32,2  79,06  4430,15 a 

Fung. + Naft® 18,1  32,3  77,84  4410,85 a 

Fung. + TA35 Gold® 17,0  32,2  76,90  4252,07 a 

Fung. + Fighter® 18,1  31,8  78,44  4240,58 a 

Fung. + Blend® 16,8  31,3  78,16  4264,71 a 

CV (%) 4,55 5,48 1,61   4,60 
* Médias seguidas por mesmas letras não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. CV – 

Coeficiente de variação 

 

Quando avalia-se o índice de doenças (FIGURA 1), nota-se que todos tratamentos não foram 

eficientes em controlar o avanço, pois todos aumentaram do índice de 0-15 dias para 15-30 

dias. Nessa evolução de período houve aumento de pluviosidade na fase reprodutiva que 

talvez tenha reduzido o tempo de carência dos produtos. O tratamento sem aplicação 

demonstra a maior incidência em ambos períodos de avaliação, sendo 59,67% no primeiro 

período e 90% no segundo. A mancha foliar é uma doença necrotrófica, a qual sobrevive nos 

restos culturais, assim, necessitando maior controle. Nessa área em estudo havia ocorrido a 

semeadura de trigo em 2020, fato que corrobora para maior incidência dessa moléstia.  

Avaliando a eficiência na supressão da doença, o tratamento Apenas Fungicida foi o melhor, 

com um aumento de 10,33%, contra o tratamento com o Naft® 14%, Fighter® 17%, Blend® 

18% em seguida o TA35 Gold® de 20%. Embora houve essa condição, não repercutiu na 

diferença de produtividade, embora apresentando a maior dentre os tratamentos, não foi 

significativo, apenas em relação a testemunha em que se obteve cerca de 78% aonde foi feito 



a aplicação de fungicidas, mostrando que essa prática e importante para o controle de doenças 

(SOUZA et al., 2014) reforçando esse argumento. 

 

 

FIGURA 1: Índice de infecção da doença mancha amarela (Pyrenophora tritici-repentis) na 

cultura do trigo aos 0-15 e de 15-30 dias pós a aplicação de fungicida com ou sem adjuvantes. 

 

CONCLUSÕES: A adição dos tensoativos na condição em estudo não teve efeito apenas no 

controle de doenças, demonstra que afetou somente na supressão da doença, contudo, não 

afetou a produtividade, sendo que a mesma demonstra diferença apenas aonde não foi 

adicionado fungicida. 
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